
JORNAL DO ESTADO POLÍTICA / 7Anápolis, 2 a 8 de junho de 2007

CMYK

SindiAnápolis articula 
defesa de aposentados

MOBILIZAÇÃO – Entidade oferece denúncia no Ministério Público, pede reajuste de parcelas de pensões atrasadas e ainda busca sensibilizar os vereadores[

REGINA DE FARIA: ação contra Sahium no Ministério Público Estadual

Marcos Vieira

O
Sindicato dos Fun-
cionários e Servido-
res Públicos Muni-
cipais de Anápolis 

(SindiAnápolis) buscou ao lon-
go da semana levar ao conhe-
cimento do maior número de 
pessoas o drama vivido hoje 
pelos aposentados e pensio-
nistas da prefeitura, hoje sem 
receber quatro folhas referen-
tes ao último quadrimestre de 
2006. A ação envolveu denún-
cias no Ministério Público (MP) 
e confecção de um boletim 
informativo, além de tentativa 
de mobilizar a categoria para a 
sessão de segunda-feira, dia 4, 
quando será votado o pedido 
de instalação de Comissão Pro-
cessante (CP) contra o prefeito 
Pedro Sahium (sem partido). 

Na quinta-feira, dia 31, 
membros do SindiAnápolis e 
da Associação dos Funcioná-
rios Aposentados e Pensionistas 
(Afapema) estiveram em Goiâ-
nia, no Ministério Público, para 

protocolar uma representação 
contra Pedro Sahium. Segundo 
a presidente do SindiAnápolis, 
Regina de Faria, as entidades 
pediriam providências em rela-
ção ao desvio de R$ 1.494.5000 
em 2004, recurso que deveria 
ter sido destinado ao Instituto 
de Seguridade Social de Aná-
polis (Issa). O caso foi compro-
vado pela Comissão Especial de 
Investigação (CEI).

“O promotor Eduardo Ab-
don ficou sensibilizado com a 
situação vivida hoje pelos apo-
sentados da prefeitura de Aná-
polis e prometeu acompanhar 
o caso de perto”, ressaltou Re-
gina de Faria. Abdon é hoje o 
procurador-geral de Justiça do 
Ministério Público de Goiás.

O MP de Anápolis, através 
do promotor Marcelo Henri-
que dos Santos, também agiu 
essa semana a favor dos apo-
sentados e pensionistas. Um 
Termo de Compromisso, Res-
ponsabilidade e Ajustamento 
de Conduta (TAC) foi firmado 
entre a prefeitura de Anápolis, 

Issa e Afapema para o parcela-
mento das pensões que deixa-
ram de ser pagas em 2006.

De acordo com o documen-
to, a administração municipal 
deve R$ 5.192.415,74 ao Issa, 
referentes à parte patronal (20% 
descontados da folha geral dos 
servidores da ativa) não repas-
sada nos meses de setembro, 
outubro, novembro e dezem-
bro do ano passado. Esse valor 
também engloba o 13º salário 
de alguns aposentados que fa-
zem aniversário neste período.

O TAC determina que a pre-
feitura repasse mensalmente 
uma parcela de R$ 432.701,31 
ao Issa. O instituto, por sua 
vez, deve imediatamente utili-
zar o dinheiro para pagamen-
to das pensões, iniciando com 
aqueles que recebem valores 
menores. Ao todo serão 12 
parcelas. O descumprimento 
do TAC implica em multa diá-
ria de R$ 1 mil. 

Depois de assinado o acor-
do, o SindiAnápolis procurou 
o promotor Marcelo Henrique 

para ressaltar que não havia 
sido convidado para participar 
da negociação. De acordo com 
Regina de Faria, o sindicato su-
geriu ao MP que intermediasse 
um pedido de reajuste mensal 
dessas parcelas. “São 12 parce-
las. É preciso diminuir as perdas 
com um reajuste”, salientou.

Outra forma de mostrar a 
indignação com a situação dos 
aposentados foi a distribuição 
de um informativo denomi-
nado ‘Anápolis Legal’, editado 
pelo SindiAnápolis. Em quatro 
páginas, o jornal fala sobre a 
CP, cobra providências dos ve-
readores, discorre sobre o au-
mento dos impostos e destaca 
a situação vivida hoje pelos 
servidores aposentados.

Regina de Faria disse que 
as entidades preparam uma 
manifestação para a sessão na 
Câmara Municipal que votará 
o pedido de instalação da CP. A 
expectativa é sensibilizar os ve-
readores quanto a importância 
de se apurar detalhadamente a 
situação vivida hoje pelo Issa.   

O nanico Partido da Mo-
bilização Nacional (PMN) 
movimentou essa semana os 
bastidores da política em Aná-
polis. Em apenas um dia o PMN 
anunciou a pré-candidatura a 
prefeito do médico Olegário Vi-
dal, coordenador do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu) na cidade, convidou 
o vereador Sírio Miguel (PSB) 
para compor a chapa e fechou 
com o PSDC uma possível 
aliança no pleito de 2008.

O presidente do PMN de 
Anápolis, Anderson José, e o 
membro da executiva nacio-
nal do partido Francisco de 
Assis são os responsáveis pe-
las articulações e prometem 
uma chapa forte também na 
eleição proporcional (verea-
dores). Ambos batalham no-
vas alianças e revelam que já 
estão em conversação com o 
PRP e com o PV. “Vamos con-
versar com todos os partidos”, 
garante Anderson.

A tentativa de formar um 
bloco não passa pela cabeça da 
chapa. Por enquanto, garantem 

os dirigentes partidários, a vaga 
de pré-candidato a prefeito é 
do médico Olegário Vidal. O 
convite para Sírio Miguel ocu-
par a vice foi feito, mas tanto o 
vereador quanto o presidente 
do PMN admitem que o debate 
sobre essa composição prosse-
gue dentro dos partidos.

Além de buscar nomes 
competitivos para a disputa, 
o PMN também articula uma 
união para garantir mais es-
paço no horário eleitoral gra-
tuito no rádio e na televisão. 
Segundo Anderson José, uma 
chapa com PMN, PSB, PSDC, 
PRP e PV garantiria algo pró-
ximo a dez minutos. O palan-
que eletrônico considerável 
– principal arma nas cam-
panhas atuais – despertaria 
a atenção das grandes siglas 
(PMDB, PSDB, PP e PT). 

Os dirigentes do PMN jus-
tificam a escolha de Olegário 
Vidal com algumas frases de 
efeito. “Anápolis está na UTI 
e precisa de um médico”, afir-
mam. O grupo afirma que é 
oposição ao prefeito Pedro 

Sahium (sem partido) e tam-
bém falam em renovação na 
política. “As mesmas pessoas 
estão no poder há mais de 40 
anos”, diz Anderson José.

O pré-candidato do PMN 
foi escolhido, garantem o 
presidente, através de um le-
vantamento feito em algumas 
regiões da cidade. Ele garante 
que o médico tem boa acei-
tação e é um homem popu-
lar entre as camadas menos 
favorecidas. Olegário Vidal 
também é responsável pelo 
pronto-socorro da Santa Casa 
de Misericórdia de Anápolis. 

O PMN não conseguiu ele-
ger nenhum vereador em 2004. 
Os 18 candidatos do partido 
conquistaram juntos 7.185 vo-
tos – segundo dados do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). O 
candidato a prefeito da sigla, 
José de Lima, obteve 4.813 vo-
tos e foi o quinto colocado na 
disputa. O PMN se coligou na-
quele pleito com o PT do B. Em 
2006, nas eleições estaduais, o 
partido apoiou Alcides Rodri-
gues (PP). (Marcos Vieira)

PMN lança pré-candidato Locador de carro ‘promovido’
A Divisão de Fiscalização 

e Posturas da prefeitura de 
Anápolis deixou essa semana 
de ser vinculada à Secretaria  
de Desenvolvimento Urbano 
Sustentável. O órgão passa 
agora a ser ligado à Secretaria 
da Fazenda. Com a mudan-
ça, o coordenador Jean Car-
los Ribeiro foi exonerado. 

Quem assume a coorde-
nação da Postura é Antônio 
Carlos Babugem, conhecido 
por ter um veículo locado 
pelo próprio órgão que agora 
ele comanda. Apesar da mu-
dança, o advogado Jean Car-
los continua na prefeitura, já 

que é funcionário efetivo.
Jean Carlos diz que deixa 

o órgão, sete meses depois de 
ter assumido, sem ressenti-
mentos, mas sim frustrado 
por não ter implantado os 
projetos que esperava. “Meu 
trabalho não foi adiante por 
conta de pessoas com opini-
ões desqualificadas”, resume.

Um dos objetivos do ad-
vogado era criar o Fundo 
Municipal de Postura, onde 
o dinheiro arrecadado com 
as multas seria utilizado pelo 
próprio órgão, garantindo a 
manutenção de veículos e 
outras necessidades. “Algu-

mas pessoas na Fazenda são 
contra essa autonomia”.

A subordinação da Postu-
ra não agrada o ex-coordena-
dor. Segundo ele, o órgão vai 
acabar se transformando em 
um “mero arrecadador”. 

Jean Carlos diz que conse-
guiu algumas vitórias impor-
tantes, como a criação de um 
banco de dados com estatís-
ticas. “Também executamos 
importantes tarefas em dife-
rentes setores”. Segundo ele, 
quando tentava organizar o 
órgão administrativamente, 
foi exonerado por “forças po-
líticas”. (Marcos Vieira)


